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 INTRODUÇÃO          

 O uso cannabis  sativa a maconha, data se a mais de 400 

anos a.C., na alimentação, fabricação de tecidos na medicina  e 
para fins recretivos. No Brasil a relatos que indique que a planta foi 
traga pelo escravos,a parti 1934 a droga passa a ser considerada 
como  inlícita, por apresentar em sua estrutura química substancias 
pscotrópicas. Porém com as descobertas de seu efeito fitoterápico 
com isolamento de seu principio ativoela volta no senário 
acadêmic, apesar de ser polêmica e contraditório seu uso.  

OBJETIVO 

Desmistificar a planta cannabis sativa (maconha), como 
droga útil no ponto de vista psicotrópico, farmacológico e 
fitoterápico desde que não usado com finalidade recreativa. 

DISCURSSÃO 

ESTUDO DA PLANTA CANNABIS SATIVA CS 

A planta cs  também conhecida como marijuana, hashish, 
charas, maconha ,é uma planta dioica, da família das 
moráceas. Possue mais de 400 moléculas ativas como 
terpenos , flavonóides, canabidiol, canabinol e outras, porém a 
de maior importância e de maior quantidade é o delta nove 
tetrahidrocanabinol (∆

9
- THC). Veja moléculas abaixo: 

MECANISMO DA AÇÃO DA CS NO ORGANISMO 

Os efeitos comportamentais da maconha são em grande 
parte mediados pelo ∆

9
-THC, que liga com determinadas proteínas 

presente na célula conhecidas como receptores canabinóides CB1 
e CB2 presentes no sistema nervoso central e periférico. Quando o 
∆

9
-THC liga se ao recepto, interação que se dá através de 

proteínas como a anandamida é o 2- araquidonilglicerol.   uma 
séria de reação é desencadeada, ativam outras proteínas como as 
proteínas G inibindo uma séria de neurotransmissores. 

 
Estrutura química da anandamida e d 2- araquidonilglicerol   

 

A “ligação” do THC com receptores endocabinóides 
podem ser encontrados em diversas regiões do cérebro, o que 
ajuda a explicar tanto os efeitos clássicos da maconha quanto os 

possíveis benéficios do uso de drogas que interajam com esse 
sistema. 

 

EFEITOS FARMACÓLOGICOS DA CS 

 Analgia, alteração no humor, controle de espasmo em 
pacientes com esclerose múltipla, tratamento de 
glaucoma, controle das náuseas causadas durante o 
tratamento de quimioterapia do câncer, aumento da fome 
dos doentes portadores anorexia, desenvolvidas em 
pacientes com imunodeficiência adquirida AIDS 

3
,
 
sendo 

essas duas finais o efeito inédito ainda não se conhece 

outro fármaco que controle esses efeitos. 
EFEITOS PSCOTRÓPICOS DA CS 

 Hiperemia das conjuntivas, xerostomia, taquicardia, 
sensação de bem estar, hilaridade, angustias, suadores, 
peca da noção do tempo e espaço, perca da memória de 
curto prazo, afeta os pulmões, a testosterona, causa 
dependência psíquica. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A cannabis sativa é uma droga útil no ponto de vista farmacológico, 
pois apresentam substâncias que são absorvidas pelo organismo, 
algumas dessas ainda não encontradas em outro fármaco, ou 
planta. Porém como toda droga dever ser ministrada somente por 
pessoas habilitadas (médicos), a enfermidades as quais não exista 
outro fármaco com os mesmos efeitos, sugerem estudos 
aprofundado a fim de que possa desenvolver na estrutura ativa da 
cs uma modelagem molecular, com intuito de inibir os efeitos 

psicotrópicos indesejáveis da droga. 

 Que jamais a maconha venha a ser usada no sentido 
recreativo, afinal nenhuma pessoa precisa de droga para viver, pois 
todos nos somos livres e capazes de fazer tudo aquilo que venha 
trazer nosso bem estar. Não havendo necessidade de nos 
escondemos nas faces temerosas das drogas, ainda que sejam 
essas legalizadas, ilegalizadas, naturais ou sintéticas. 
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